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A revista Época, edição do 
dia 11 de setembro de 2006, 
t r ouxe ,  a t r a vés  de  uma 
reportagem intitulada “Chico 
Xavier - O senhor dos espíritos”, o 
resultado de uma enquete, feita 
pela internet, “O Maior Brasileiro 
da História”, onde o médium 
Francisco Cândido Xavier foi o 
escolhido pelos leitores de Época. 

Uma comissão de 33 
personalidades convidadas pela 
revista Época elegeu o jurista Ruy 
Barbosa como o mais importante 
brasileiro da história. Entretanto, 
dos 27.862 votos recebidos pela 
internet, Chico Xavier obteve 
9.966 votos - 36% do total. É 
importante salientar que o nome 
do médium não constava na lista 
da revista. Seu nome foi digitado 
pelos internautas em lugar 
específico. Ele teve quase o dobro 
dos votos do 2ºcolocado Ayrton 
Senna, seguido por Pelé, 
Garrincha, Santos Dumont, 
Juscelino Kubitschek, Lula e 
Getúlio Vargas. Esses foram os 8 
primeiros colocados na votação 
dos leitores da revista Época. 

Quer saber mais? Leia artigo 
publicado na revista Reformador, 
edição de novembro de 2006.  

http://www.febnet.org.br/ 
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Dia 25 de setembro de 1914  
Nasce José Herculano Pires 

Dia 03 de outubro de 1804 
Nasce Allan Kardec 

UMA LIÇÃO 
 Na sublime passagem evangélica que nos relata o valor do 
“Não julgueis”, ensinado por Jesus, no episódio da mulher adúltera, 
encontramos aí muito material para refletirmos sobre essa mensagem. 
 Jesus não condena a mulher. Indica-lhe um caminho: “Não 
peques mais...”. 
 Vejamos nossas atitudes diante dos irmãos que erram e 
necessitam o nosso perdão. 
 Quantos de nós já aprendemos a não julgar, mas ainda 
continuamos magoados com o pobre irmão deseducado dos valores 
morais indicados pelo Mestre. 
 Quantos de nós usamos o expediente infeliz da indiferença com 
aqueles que nos prejudicaram. 
 Certo é que já sabemos ficar calado diante do mal recebido. 
Não mais julgamos. Mas não conseguimos, ainda, esquecer o mal. 
 Estamos na Terra para ajudarmos uns aos outros, não somente 
deixar de julgar, o não julgar deve ser o ponto de partida para iniciarmos 
uma ajuda prestimosa aos irmãos caídos nos labirintos  do mal, orando 
por eles, socorrendo-os se for preciso, nas suas necessidades. 
 Para que venhamos a trabalhar por todos os que erraram, e que 
na verdade nós, felizmente, não julgamos, disse-nos Jesus: “A fé sem 
obras é morta em si mesma”; e ajudar quem nos ofendeu é obra 
indispensável a se fazer. 
 Irmãos, perdoar e apoiar; não julgar e ajudar, são atitudes que 
todos nós, os cristãos, devemos adotar diante do irmão, caído nos 
enganos da vida. Amanhã poderemos estar na mesma situação dele. 
 Não percamos as oportunidades que a vida nos colocou nas 
mãos para trabalharmos no bem de todos. 
 Diz a lei: “Não julgueis para que não venhas a ser igualmente 
julgado”. Mas é de nossa obrigação: “Fazer ao outro o que gostaríamos 
de receber”. E é bem certo que se errarmos, esperamos, sem dúvida, 
não sejamos julgados. Como também, desejamos que nos ajudem a 
sair das conseqüências danosas que o erro nos envolveu, e, ainda, nos 
auxiliem a encontrar o rumo certo da felicidade eterna. 
 Jesus salvou a pecadora da praça de ser apedrejada, e ainda 
lhe indicou o caminho seguro a seguir. 
 E como para a Divina Lei vale o que fizermos de bom hoje e 
amanhã, e com isso irmos resgatando o passado, Jesus quando se 
mostrou vivo em espírito, vez para Maria de Madalena, cuja história 
regressa de vida, talvez, não fosse, para o mundo das falsas morais, a 
melhor das criaturas para receber tão magnífica visão. Mas, o Amigo 
Celeste lhe agraciou pela extraordinária mudança que fez em sua vida 
íntima. Se os julgadores do mundo a viam por fora, Jesus a via por 
dentro... 
 Se já não julgamos, ótimo, mas em seguida limpemos os 
nossos corações de todo o mal e ajudemos o errado que é nosso irmão. 
 Em cada lição do Evangelho se multiplicam, ao infinito, as 
possibilidades de lições renovadoras para melhor nos ensinar o sublime 
valor de Jesus na Terra ontem, hoje e sempre. 
 Paz com todos. 

 Augusto Lima 

Mensagem recebida no Centro Espírita Francisco 
Caixeta, 11/01/2001, pelo médium Mário Gomes da Silva. 



 
 PARA REFLETIR 

Quantas vezes imploramos a 
Deus, que situações difíceis sejam 
afastadas de nós, acostumados que 
estamos a buscar soluções 
“mágicas” para nossos problemas, 
fugindo a própria responsabilidade 
de estarmos passando por fases 
tenebrosas. 

Deus, inteligência máxima e 
amor supremo, nos dá o remédio na 
dose justa com a nossa enfermidade 
moral. Sabe o que não sabemos e 
com o olhar de pai atencioso, 
observa nossas quedas geradoras 
de experiências e informações 
importantes para nossa caminhada 
futura. 

Nós mesmos acolhemos 
como sabedor ia dif iculdades 
passadas quando dizemos, “não vou 
fazer mais isso ou tomar tal atitude 
porque assim já o fiz e não colhi 
bons frutos...” não é mesmo? 

Quando  aconse lhamos 
alguém, por mais que desejamos 
seu bem, não podemos esperar que 
tais conselhos sejam aceitos, pois 
as vezes nossos irmãos não 
possuem o molde espiritual para 
assimilar nossas informações, há a 
necessidade da experiência pessoal. 
Por isso que Jesus nos disse que 
seu fardo é leve e seu jugo suave, 
para que seguindo o mestre, 
pudéssemos atravessar o campo 
das experiências terrena, edificando 
nosso espírito sem tantos traumas. 

Jesus nos deu a fórmula 
fortificante do amor. Devemos nos 
esforçar no amor para com todas as 
criaturas de Deus, nossos irmãos, 
procurando nossa responsabilidade 
com as coisas que nos cercam, não 
caminhar indiferente, pois haverá a 
certeza da hora em que teremos de 
responder pelas nossas atitudes. 

Que Deus nos conceda a 
força necessária para vencermos o 
que nos limita irmos em sua direção 
e contribuir assim para a melhoria 
de toda a humanidade. 

Luzimar dos Santos Ribeiro 

FEB NA FEIRA DE 
FRANKFURTER 
Pela primeira vez, a Federação 

Espírita Brasileira - FEB - participou da 
Feira de Livros de Frankfurter na 
Alemanha.   

A FEB preparou uma intensa ação 
de divulgação para esta, que é a maior 
Feira de Livros do Mundo. 

Esta Feira de Livros — Frankfurter 
Buchmesse — ocorreu no período de 4 a 8 
de outubro. 

Este ano, 7.223 expositores de 101 
países participaram da Feira, que teve a 
Índia como país homenageado. No total, 
380.655 títulos estiveram em exposição. A 
FEB levou uma mostra de quarenta livros 
de seu catálogo que tem. No total, 421 
títulos. Entre os livros estavam as obras 
básicas de Allan Kardec - O Livro dos 
Espíritos, O Livro dos Médiuns, O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu 
e o Inferno, A Gênese e O que é o 
Espiritismo - psicografados por Chico 
Xavier, romances ditados pelo Espírito 
Emmnuel - Paulo e Estevão, Há Dois Mil 
Anos, Cinqüenta Anos Depois, Ave, 
Cristo!, Renúncia - e a coleção “A Vida no 
Mundo Espiritual”, composta por livros 
ditado pelo Espírito André Luiz. Entre eles: 
Nosso Lar, Os Mensageiros, Missionários 
da Luz, Obreiros da Vida Eterna, No 
Mundo Maior, Libertação, Entre a Terra e 
o Céu, Nos Domínios da Mediunidade, 
Ação e Reação, E a Vida Continua... e 
Sexo e Destino - psicografados por 
Yvonne do Amaral Pereira, a trilogia Nas 
Voragens do Pecado, O cavaleiro de 
Numiers e O Drama de Bretanha (Espírito 
Charles), além dos livros Memórias de um 
Suicida (Espírito Camilo Cândido) e 
Ressurreição e Vida (Espírito Leão 
Tolstoi). Outro livro que fez parte foi a 
Biografia de Allan Kardec, o Educador e o 
Codificador, de Zêus Wantuil e Francisco 
Thiesen. Também, foram apresentados, os 
livros infantis - Pai Nosso e Cartilha do 
Bem (Espírito Meimei) e Mensagens do 
Pequeno Morto (Espírito Neio Lúcio), 
todos psicografados por Chico Xavier. 

Um dos maiores sucesso da FEB 
foi a tradução, para o inglês, de O Livro 
dos Espíritos e de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo. As obras de André Luiz para 
o Francês e de Allan Kardec para o 
Esperanto. 

Veja matéria na integra  no Reformador 
disponível em http://www.febnet.org.br/ 

Edição e Novembro de 2006. 
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“O livro foi a maior invenção da história 
e a base de todas as outras conquistas da civilização.” 

Darcy Ribeiro - Antropólogo brasileiro (1922-1997)  

Biblioteca  Irmã Inez 
Segundas, quartas e  

sextas-feiras das 
18h30min às 19h30min 

 Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 - Centro - Araxá/MG 

“Amai-vos uns aos outros” 

“O livro é um mudo que fala, um surdo que responde, um 
cego que guia, um morto que vive.” 

Padre José de Anchieta - Escritor e Jesuíta Português (1608-1697)  

CHICO XAVIER E OS LIVROS 

“Eu sempre quis ter livros... 
Quando menino, colecionava 
revistas, gravuras, histórias dos 
santos da Igreja... Sempre gostei 
muito de ler, mas nunca pude 
comprar um livro... Admirava, nas 
fotos, as grandes bibliotecas... 
Quando os espíritos começaram a 
escrever por meu intermédio, eu 
tinha uma vontade imensa de ver 
as páginas de autoria deles 
publicadas... Comecei, então, a 
fazer livros artesanais: criava capa 
para  e les ,  au togra f ava e 
presenteava os amigos... O meu 
propósito era o de despertar em 
alguém a vocação para o livro 
espírita, tinha esperança de que, 
um dia, alguém se interessasse 
pela edição das mensagens dos 
Espír i tos Amigos por meu 
intermédio... Manuel Quintão foi um 
grande benfeitor do livro espírita!... 
Ele me abriu as portas da FEB... 
Certa vez, o meu pai, que não 
podia compreender a minha 
vocação literária, queimou todas as 
minhas coleções... Chorei muito, 
mas Emmanuel me disse que não 
ficasse triste. Até hoje, passados 
tantos anos, sinto n’alma aquela 
emoção indefinível quando tive em 
minhas mãos o primeiro exemplar 
do “Parnaso de Além-Túmulo”!... 
Muitos livros vieram depois e 
continuam vindo, mas a emoção do 
“Parnaso” editado foi uma das 
maiores alegrias da minha vida...” 

Chico Xavier 
Evangelho de Chico Xavier, p. 66  

Carlos A. Baccelli 



O Espírito João de Deus no 
livro Jardim da Infância - p.20, 
psicografado pelo médium Chico 
Xavier, também contribui através de 
uma bela reflexão a respeito deste 
amigo de todas as horas: 
“O livro é bom companheiro 
Que me educa que me alerta 
A todo instante é o roteiro 
Que me traça a estrada certa  
É um amigo que me ampara 
Com cuidado, com carinho 
A sua linguagem clara 
Tudo explica, de mansinho.”  

Em a História do Livro, na 
obra mediúnica Pai Nosso, Meimei, 
através do Chico nos relata o 
seguinte: “ O livro é realmente uma 
dádiva de Deus à humanidade para 
que os grandes instrutores possam 
c l a r e a r  o  n o s s o  c am i n h o , 
conversando conosco, acima dos 
séculos e das civilizações. É pelo livro 
que recebemos o ensinamento e a 
orientação, o reajuste mental e a 
renovação interior.” 

Um Espírito amigo nos 
esclarece na página 17 do livro 
Relicário de Luz  - obra mediúnica 
psicografada por Chico Xavier -  que 
“o livro edificante é sementeira da luz 
divina, aclarando o passado, 
orientando o presente e preparando o 
futuro...” 

E para finalizar vamos refletir 
sobre a frase ditada ao Chico que se 
encontra na página 20 do livro Vozes 
do Grande Além: “O livro que 
aprimora é um mentor que nos guia.” 
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O LIVRO 
No dia 29 de outubro, 

comemoramos o dia nacional do 
livro. Dedicamos este dia ao de 
sempre, segundo Martins Peralva, 
“grande e maravilhoso amigo da 
humanidade.” 

Emmanuel nos elucida 
através da mediunidade do Chico - 
Seara dos Médiuns, p. 88 - o 
seguinte: “E, ainda, hoje, há quem 
lance sarcasmo sobre os médiuns da 
atualidade, mas os livros basilares de 
Allan Kardec prosseguem como 
sólidos fundamentos da Doutrina 
Espírita, que atualiza agora as 
revelações do Mestre dos mestres.”  
Pois, continua o benfeitor espiritual, 
“o livro edificante, contudo, é a pérola 
que passa a guarnecer o tesouro 
crescente da sabedoria que nunca 
morre.” O livro é, na verdade, “o 
comando mágico das multidões e só 
o livro nobre, que esclarece a 
inteligência e ilumina a razão, será 
capaz de vencer as trevas do 
mundo.” 

Os  pen samen t o s  de 
diversos espíritos, apresentados  na 
obra mediúnica (Dicionário da Alma) 
organizado pelo Espírito Esmeralda 
Campos Bittencourt, psicografado por 
Chico Xavier, apresentam-nos uma 
belíssima contribuição a respeito do 
livro. Vejamos:  
 “Um livro que nos melhore e nos 
ensine a pensar, é luz acesa 
brilhando no amor do eterno lar.” 

“O livro que instrui e consola é uma 
fonte do Céu, transitando na Terra.” 
“O livro edificante é o templo do 
Espírito, onde os grandes instrutores 
do passado se comunicam com os 
aprendizes do presente, para que se 
façam os mestres do futuro.” 

“O livro é sempre uma usina 
geradora de vibrações, no paraíso 
dos mais sublimes ideais da 
humanidade, ou no inferno das mais 
baixas ações das zonas inferiores”. 

“ O livro cristão é alimento da vida 
eterna.” 
“ Veículo do pensamento, confia-nos 
a luz espiritual dos grandes 
orientadores do passado.”  
“ O livro edificante é sempre um 
orientador e um amigo . É voz que 
ensina, modifica, renova e ajuda.” 

“O bom livro é tesouro de amor e 
sabedoria. Na claridade, santificamos 
a experiência de cada dia, 
encontramos horizontes novos e 
erguemos o próprio coração para a  

ESCRITORES 
“Guardai-vos dos escribas que  
gostam de andar com vestes 
compridas.” - Jesus.  

(MARCOS, 12:38) 

 As letras do mundo sempre 
estiveram cheias de “escribas que 
gostam de andar com vestes 
compridas”. 
 Jesus referia-se não só aos 
intelectuais ambiciosos, mas 
também aos escritores excêntricos 
que, a pretexto de novidade, 
envenenam os espíritos com as 
suas concepções doent ias, 
oriundas da excessiva preocupação 
de originalidade. 
 É preciso fugir aos que 
matam a vida simples. 
 O  tóx ico  in te lec tua l 
costuma arruinar numerosas 
existências. 
 Há livros cuja função útil é 
a de manter aceso o archote da 
vigilância nas almas de caráter 
solidificado nos ideais mais nobres 
da vida. Ainda agora, quando 
atravessamos tempos perturbados 
e difíceis ansioso pelo mais nas 
poss ib i l i dades  t r ans i t ó r ias . 
Geralmente, permanece absorvido 
pelos interesses perecíveis, 
insaciado, inquieto, sob o tormento 
angustioso da desmedida ambição. 
Na cor r ida  louca para  o 
i m e d i a t i s m o ,  e s q u e c e  a 
oportunidade que lhe pertence, 
abandona o material que lhe foi 
concedido para a evolução própria 
e atira-se a aventuras de 
conseqüências imprevisíveis, em 
face do seu futuro infinito. 
 Se já compreendes tuas 
responsabilidades com o Cristo, 
examina a essência de teus 
desejos mais íntimos. Lembra-te de 
que Paulo de Tarso, o apóstolo 
chamado por Jesus para a 
disseminação da verdade divina, 
entre os homens, foi obrigado a 
aprender a contentar-se com o que 
possuía, penetrando o caminho de 
disciplinas acerbas. 
 Estarás, acaso, esperado 
que alguém realize semelhante 
aprendizado por ti? 

Emmanuel 

Francisco Cândido Xavier/Emmanuel 
Caminho, Verdade e Vida.  



O CENTRO 
ESPÍRITA 
O Centro de Espiritismo 

Evangélico, por mais humilde, é 
sempre  um  santuár io  de 
renovação mental na direção da 
vida superior. 

Nenhum de nós que serve, 
embora com a simples presença, a 
uma instituição dessa natureza, 
deve esquecer a dignidade do 
encargo recebido e a elevação do 
sacerdócio que nos cabe. 

Nesse sentido, é sempre 
lastimável duvidar da essência 
divina da nossa tarefa. 

O ensejo de conhecer, 
iluminar, contribuir, criar e auxiliar, 
que uma organização nesses 
moldes nos faculta, procede 
invariavelmente de algum ato de 
amor ou de alguma sementeira de 
simpatia que nosso espírito, ainda 
não burilado, deixou a distância, 
no pretérito escuro que até agora 
não resgatamos de todo. 

Um centro espírita é uma 
escola onde podemos aprender  
e ensinar, plantar o bem e 
reco lher - lhe  as  graças , 
aprimorar-nos e aperfeiçoar os 
outros, na senda eterna. 

Quando se abrem as 
portas de um templo espírita-
cristão ou de um santuário 
doméstico, dedicado ao culto do 
Evangelho, uma luz divina acende-
se nas trevas da ignorância 
humana e através dos raios 
benfazejos desse astro de 
fraternidade e conhecimento, que 
brilha para o bem da comunidade, 
os homens que dele se avizinham, 
a inda que não dese j am , 
caminham, sem perceber, para a 
vida melhor. 

Emmanuel 

(Página recebida pelo médium Francisco 
Cândido Xavier, em sessão pública, no 

Centro Espírita “Luis Gonzaga”, em Pedro 
Leopoldo, na noite de 10/04/1950) 
Reformador de janeiro de 1951. 

Reformador de novembro de 2006. 

VAMOS ESTUDAR 
A DOUTRINA 
ESPÍRITA?  
O  C e n t r o  E s p í r i t a 

Francisco Caixeta, disponibiliza em 
sua grade de trabalho durante a 
semana, vários dias e horários 
diferenciados para atender a todos 
nós. 

Na segunda-feira acontece, 
das 19h30min às 20h30min, o 
estudo sistematizado de “O Livro 
dos Espíritos”. São 1019 questões 
sendo estudas e comentadas de 
forma profunda, uma a uma, onde 
há uma participação efetiva de um 
número médio de 30 pessoas. Logo 
após, acontecem os passes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Na quarta-feira à tarde, das 

14h30min às 15h30min e à noite, 
das 19h30min às 20h30min, 
estudamos, capítulo a capítulo,  “O 
Evangelho Segundo o Espiritismo”. 
Acontece, concomitantemente ao 
estudo da noite,  em salas 
apropriadas, a evangelização da 
criança, divididas em duas turmas 
por faixa etária. A média de 
freqüência de adultos nos estudos 
da noite é de 30 pessoas e de 20 
crianças na evangelização. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Na quinta-feira à tarde, a 
partir das 14h30min, estudamos o 
livro “O Céu e o Inferno” e o livro “O 
Consolador” ,  de Emmanuel , 
psicografado por Chico Xavier. 

Na sexta-feira acontecem 
duas atividades de estudos seguidos 
de passes: uma a partir das 19h e 
outra a partir das 19h45min.  

 
 

 
 
 
 
A cada noite um tema diferente de 
“O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”. A média de público 
da primeira reunião ultrapassa 50 
pessoas. 

No sábado, das 16h às 
17h, há uma disponibilidade para 
outra turma de evangelização 
infantil. E das 18h às 19h, 
acontece um estudo dirigido com 
temas diversos analisados à luz da 
Doutrina Espírita como por 
exemplo: não concordo, o torcer, 
esperança, paciência e tantos 
outros. 

No domingo, das 18h às 
19h, acontece o estudo do 
Evangelho e do livro “A Gênese”. 
No mesmo horário a mocidade 
estuda “O Livro dos Espíritos”. 
Venha estudar também! 

Carlos Humberto Martins 
Presidente do Centro Espírita 

Francisco Caixeta. 

ATIVIDADES  
CENTRO ESPÍRITA 

 FRANCISCO CAIXETA 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 
Segunda-feira às 19h30min 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15min 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Quarta-feira  

às 14h30min e ás 19h30min 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança  
das 19h30min às 20h30min 
Quinta-feira 14h30min 

Estudo dirigido 
Quinta-feira 19h15min 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 
Sexta-feira  

ás 19h e às 19h45min 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Reunião aberta ao público 

Estudo dirigido 
Domingo às 18h 

Reunião aberta ao público 
Grupos de Estudo/Mocidade 

Banca do Livro Espírita 
Chico Xavier 

 
De Segunda à Sexta - de 9h às 17h 

Aos Sábados - de 10h às 12h 
Av. Antônio Carlos s/n.   Araxá/MG 

“O livro espírita é sempre um amigo 
disponível para dialogar conosco, 

ensinando-nos o melhor caminho para 
a aquisição da paz e da felicidade que 

aspiramos a encontrar.” 
Chico Xavier (1910-2002) 




